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14 > 28 JANEIRO 2020 I CISTERNA 

A exposição As pedras também constroem coisas abre no dia 14 de janeiro, por volta 
das 18h00, na Cisterna das Belas-Artes.  Considerando a situação atual o número de 
presenças em simultâneo é limitado. 

A exposição ficará patente até 28 de janeiro e as visitas deverão ser solicitadas para os 
seguintes contactos: grao.residencia@gmail.com ou +351913176023. 

  

No dia 28 de janeiro, finissage da exposição, será apresentada, às 18h00, uma 
publicação que reúne imagens das obras realizadas e testemunhos dos artistas residentes 
nesta segunda edição, que teve lugar entre 10 a 25 de Setembro de 2020 (com o apoio do 
CIEBA – Centro de Investigação e de Estudos em Belas-Artes e da Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha). 
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A publicação ficará disponível online no dia 29 de janeiro de 2020. 

 Após a primeira edição da GRÃO – RESIDÊNCIA ARTÍSTICA E DE INVESTIGAÇÃO 
(projeto anual criado em 2019), a Associação Quinta das Relvas, a entidade organizadora, 
adaptou esta segunda edição aos tempos atípicos em que vivemos através da indicação de 
um ponto de partida – a expressão linguística “um grão na asa” – isto é, sentir-se ou estar 
levemente embriagado, fora do estado de normalidade.  

Esta residência artística procura abrir espaço para novas possibilidades num ambiente 
propício a um dinamismo diferente do habitual, numa experiência intensa mas intimista 
em que os participantes são convidados a mergulhar de um modo consciente tanto a nível 
psicológico como social, capaz de potenciar a sua permeabilidade face ao contexto natural 
e cultural oferecido quer pelo espaço da Quinta, quer pela população e cultura locais.  

A residência artística Um GRÃO na asa foi marcada por sessões de debate entre os 
artistas residentes e por visitas de estudo a espaços culturais da Região de Aveiro, 
culminando esta experiência em dois momentos de exposição.  O primeiro momento teve 
lugar na Biblioteca Municipal de Albergaria-a-Velha onde os artistas apresentaram alguns 
dos trabalhos realizados durante a residência. No segundo momento que agora 
apresentamos, na Galeria Cisterna da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 
os artistas apresentam não só as obras expostas anteriormente como novas obras, 
produzidas nos seus ateliers durante os meses consequentes à residência – demonstrando 
a continuidade do projeto por eles iniciado e a marca que a residência deixou no corpo de 
trabalho de cada um.  

Dos artistas representados nesta exposição conta-se com a presença de Beatriz 
Chagas, Clara Leitão, Filipa Fernandes, Rafael Fráguas, Victor Gonçalves e 
Carolina Drahomiro + Danilo Galvão, aos quais se juntam as responsáveis pelo 
projeto, Mariana Malheiro e Beatriz Manteigas, também artistas visuais.  

   

Pelo segundo ano consecutivo, reuniram-se as forças para propor a um conjunto de sete 
artistas o desafio de produzir conteúdo artístico a partir da exploração do contexto 
oferecido quer pelo espaço da Quinta das Relvas, quer pela cultura local. A metáfora das 
pedras, criada a partir do nome pelo qual dá esta residência artística – Um Grão na 
Asa – parece-nos constituir o melhor ponto de partida para descrever o presente 
momento:  

Sabemos que as pedras que carregamos às costas são todas diferentes. Reconhecemos que 
há quem tenha uma pedra grande, outros três pedras pequenas. Há quem as tenha 
porosas, outras escorregam e obrigam-nos constantemente ao seu resgate. Podemos 
assumir que a dificuldade de carregar a nossa pedra é sempre relativa à dimensão da pedra 
do outro. Estas pedras de que nos lembramos frequentemente são as difíceis, as que por 
vezes ferem, ou que ferem sempre.  

Mas há também outras pedras, as que tendemos a não olhar, por serem mais discretas, 
aquelas que acabam no fundo das nossas costas e que se desfazem até. Estas são as pedras 
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que aconchegam os calhaus, as que, embora pesando, facilitam a deslocação dos mesmos 
funcionando como rodas, as que permitem que não fiquemos tão marrecos. Podemos 
encontrá-las em circunstâncias variadas: supondo que chocamos uns contra os outros, as 
pedras que mais facilmente saltarão de costas em costas são as pequenas. E quando uma 
dessas pedrinhas salta, há umas costas que seguirão caminho mais pesadas, mas também 
mais aptas a carregar os calhaus.  

As pedras também constroem coisas! 

Beatriz Chagas,  Setembro de 2020  
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